
C A P Í T U L O 4 
A IGREJA EM MISSÃO A IGREJA EM MISSÃO 

DOM LEOMAR ANTONIO

C A P Í T U L O 4 
A IGREJA EM MISSÃO A IGREJA EM MISSÃO 

ANTONIO BRUSTOLIN

NÚMEROS 124 A 202 DAS DGAE



Qual o caminhoQual o caminho

Lewis Carroll -1865



Considerações iniciais

 Apontar  horizontes a partir de perspectivas 

 para aplicar as Diretrizes da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil

 focar na comunidade  focar na comunidade 

 pequenas ou grandes, no campo ou na cidade, a partir 
de paróquias ou de grupos reconhecidos pela 
autoridade eclesial

 é o ambiente de testemunho determinante para 
anunciar a Boa Nova e acolher quem dela se aproxima 
e ir ao encontro das pessoas
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A COMUNIDADE

 abrir as portas para acolher 
num mundo no qual o individualismo, o medo da 
violência e o predomínio das relações 
virtualizadas, e no qual os espaços físicos das 
casas se tornam cada vez menores e menos casas se tornam cada vez menores e menos 
vivenciais 

 se reúne também em espaços que não sejam 
residências: salões comunitários, espaços nas 
igrejas, espaços públicos e até mesmo 
improvisados

A COMUNIDADE-CASA
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CASA: ESPAÇO DO ENCONTRO 

comunidades precisam ser oásis de 
misericórdia no deserto da história, casas de 
oração, de mergulho no sagrado, no mistério 
revelado revelado 

deixar de lado toda burocratização que 
afasta

aparência de empresa que presta serviços 
religiosos 
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CASA: LUGAR DA TERNURA 

Privilegiar a linguagem da proximidade, 
do amor desinteressado, relacional e 
existencial.existencial.

superar a superficialidade de relações 
mecanicistas, fundadas no fazer 

inspirar-se na vivência fraterna e 
solidária das primeiras 
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do amor desinteressado, relacional e 

superficialidade de relações 
mecanicistas, fundadas no fazer coisas 

na vivência fraterna e 
solidária das primeiras comunidades



CASA: LUGAR DAS FAMÍLIAS 

A família é o ponto
nossa ação pastoral
para a vida comunitária

 ir ao encontro das
realidade concreta,
sombras, com as contradições
à condição humana
comunidade

CASA: LUGAR DAS FAMÍLIAS 

ponto de chegada para
pastoral e ponto de partida

comunitária mais ampla.
das famílias em sua

concreta, com as luzes e
contradições inerentes

humana e acolhê-las na



CASA: LUGAR DE 
PORTAS SEMPRE ABERTAS

 quem está dentro é chamado a sair e ir ao 
encontro do outro onde quer que ele 

 não poderá ser compreendida como casa de  não poderá ser compreendida como casa de 
irmãos se fechar suas portas para as pessoas 
mais vulneráveis

 é preciso ir ao encontro do outro onde quer 
que ele esteja 

 Porta da misericórdia para todos que precisam
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OS PILARES DA 
COMUNIDADE 
ENCAMINHAMENTOS 



PALAVRA

 Anunciar Jesus Cristo com ousadia e coragem

 assumir o caminho de iniciação à vida 

 REVISAR O DINAMISMO DAS COMUNIDADES ECLESIAIS 
MISSIONÁRIAS A PARTIR DO MUNDO URBANO (. 151)

universalizar o acesso à Sagrada Escritura universalizar o acesso à Sagrada Escritura

 leitura orante da Palavra como o método por excelência para 
o contato, pessoal e comunitário, com a Sagrada Escritura

 priorizar pequenas comunidades eclesiais, ao redor da 

 Implantar centros de estudos da Palavra de Deus

 Utilizar novas mídias para difundir a Palavra
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o caminho de iniciação à vida cristã
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o contato, pessoal e comunitário, com a Sagrada Escritura

priorizar pequenas comunidades eclesiais, ao redor da Bíblia

Implantar centros de estudos da Palavra de Deus

Utilizar novas mídias para difundir a Palavra



PÃO
valorizar o domingo – Dia do Senhor

manter as Igrejas abertas e flexibilizar horários de atendimento

clima de acolhida para aqueles que chegam

flexibilizar horários para atender as necessidades  

promover uma liturgia essencial promover uma liturgia essencial 

sem os extremos do subjetivismo emotivo 

nem a frieza e da rigidez rubricista e ritualística

sem deixar a realidade concreta de fora da 

Zelar pela qualidade da homilia

Incentivar a piedade popular iluminada pela Palavra de Deus
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CARIDADE
priorizar as ações com as famílias e com os jovens

encorajar o laicato no empenho apostólico

inspirado na Doutrina Social da Igreja

engajamento consciente: política partidária, pastorais sociais, 
mundo da educação, conselhos de direitos, 
políticas públicas, o cuidado da Casa Comum políticas públicas, o cuidado da Casa Comum 

pastorais da mobilidade humana: migrantes, refugiados, 

a promoção da paz os conflitos não se resolvem com o acesso e o 
uso das armas 

justiça restaurativa como via para a prevenção e a 
agravamento de conflitos

terra, trabalho e teto, expressão das preocupações centrais do 
Papa Francisco com a situação dos excluídos

priorizar as ações com as famílias e com os jovens

apostólico

engajamento consciente: política partidária, pastorais sociais, 
mundo da educação, conselhos de direitos, acompanhamento de 

Comum Comum 

migrantes, refugiados, nômades

a promoção da paz os conflitos não se resolvem com o acesso e o 

prevenção e a diminuição do 

expressão das preocupações centrais do 
Papa Francisco com a situação dos excluídos



AÇÃO MISSIONÁRIA

 acompanhar a realidade urbana com 
observatórios dos ritmos das cidades, suas 
tendências e alterações

 investir na presença nos Meios de Comunicação 
Social, especialmente nas redes sociaisSocial, especialmente nas redes sociais

 valorizar como espaços missionários os hospitais, 
as escolas e as universidades, o mundo da 
cultura e das ciências, os presídios e outros 

 implantar os Conselhos Missionários em todos os 
níveis (paróquia, diocese e regional) 
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CONCLUSÃO 
NÚMEROS 203 A 210 DAS DGAE 

 Não se deixar seduzir pela ideia de que o caminho já está pronto.

 A pedagogia do processo mais do que um recurso metodológico, é 
uma mística na espiritualidade cristã 

 Não é um caminho novo, mas um jeito novo de caminhar frente ao 
desafios contemporâneosdesafios contemporâneos

 As DGAE  hão de inspirar todas as instâncias eclesiais: comissões 
pastorais da Conferência Episcopal, Regionais, Igrejas particulares, 
paróquias, seminários, pastorais, comunidades ambientais, 
movimentos, associações, novas comunidades, organismos, 
universidades e escolas católicas, meios de comunicação eclesiais, 
entre outros
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Se o Senhor não construirSe o Senhor não construir
vão trabalham os
e se o Senhor não
em vão vigia aquele
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